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RESUMO: F o r a m  a n a l i s a d o s  r e g i s t r o s  de ' n t e r v a l o  E n t r e  P a r t o s  
(IEP), no p e r í o d o  d e  1972 a 1982 de  93  fêmeas  M e d i t e r r â n e o  
I ' M ~ ) ;  9 2  1 / 2  Me - 1 / 2  Mur rah  (Mu): 6 7  3 / 4  Nu - 1 / 4  Me e d e  
4 0  de  anirniis > 718  Mu, t o d a s  d o  r ebanho  d o  Campo E x p e r i m e n  
tal "Or. Felisberto Canargo" ,  da E M B R A P A - C P A T U .  O IEP médiõ  
encontrado foi d e  462.9 ' 104,2 d i a s ,  com um C V  de 22.5%. As 
f ê m e a s  m e i o - s a n g u e  (112 Mu - 1 / 2  Me) a p r e s e n t a r a m  m e n o r  IEP 
4 3 0 , 2  8,4 d i a s  ( P  > 0 ,05 ) .  Não houve d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i  
- 
v a  ( F  < 0 ,OS)  e n t r e  fêmeas Me, 314 Mu - 114 Me e  1 718  Mu. 
Os f a t o r e s  que influenciaram a c a r a c t e r i s t i c a  f o r a m  ano ,  mês 
e ordem d e  p a r t o ,  g r a u  d e  s a n g u e  da  mãe e p e r í o d o  d e  l a c t a  
- 
ç ã o .  
T e r m o s  p a r a  i n d e x a ç ã o :  B ú f a l o s ,  M a n e j o ,  C r i a ç ã o ,  M e s t i ~ o ,  
F e r t i l i d a d e ,  E f i c i ê n c i a  r e p r o d u t i v a .  
- 
1 Z o o i e c n i s t a  M.Sc. E M B R A P A - C P A T U ,  C a i x a  P o s t a l  4 8 .  C E P  65000. B e l é m ,  
* ? A .  
Eng. Ag r .  ti.Sc. E M B R A P A - C P A T U .  
L n g .  Agr. El4BRAPA-CPATU.  
Med. V e t  . EMBRAPA-CPATU . 
5 # e d .  Vet. Ph.D. UFMG - E s c o l a  d e  V e t e r i n á r i a .  Carnpus da Pampulha. 
6 CEP 30000. B e l o  H o r i z o n t e ,  MG. T e c ,  A g r i c .  EMBRAPA-CPATU,  
CALVING INTEXVALS OF BWFFALOES IN THE 
BRASILZAN HUbIID TROPICS 
A B S T R A C T :  Data. an C a l v i n g  Interyals ( I E P )  o f  r e c o r d e d  from 
1572  t o  1982 u e r e  ana lysed.  The females w e r e  93 M e d i t e r r a  
nean p u r e b r e e d  ( M e ) ,  9 2  112 Me - 1 / 2  Murrah (Mu), 6 7  3 /b  
Mu - l i 4  Me and 40 2 7 / 8  Mu, The averagle I E P  was 452,9+104,2 - 
days u i t h  a CV o f  22,5%. Females 112 M u  - 1 /2  Me h a d  s h o r t e r  
I E P ,  450 ,2  8 ,4  days ( P  > 0,05). Thcre uas no significant 
d i f f e r e n c e  ( P  < 0,05) be tween  I E P  a f  M e d i t e r r a n e a n  b r e e d  
and Mur rah  c r o s s b r e e d s .  T h e  main f a c t o r s  a f f e c t i n g  IEP o f  
b u f f a l o e s  i n  t h e  Brazilian humid t r o p i c  u e r e  y e a r ,  month,  
and o r d e r  o f  ~ a l v i n g ~ l e v e l  o f  i n h e r i f a n c e  and lactation 
p e r i o d ,  
I n d e x  terms: B u f f a l o e s ,  Management, Calvlng i n t e r v ã l ,  
C r o s s b r e e d s ,  R e p r o d u c t i o n ,  F e r t i l i t y  . 
O período compreendido entre dois partos consecu 
tivos é o intervalo en t re  partos 1 E P . que abrange, 
principalmente, os periodos de serviço (PS) e de gesta 
são (PG) ( F i g .  1). O manejo da fêmea no período - 
to é muito importante para a redução do PEP,  visto que 
o PG é mais ou menos f ixo .  Por  outro lado, o PS que é 
compreendido entre o parto e uma nova concepção ou fe -
cundação, depende bastante das condições ambientes, V6 
r ias  referências (Maymone & P i l l a  1961, ~ h a t t a c h a r ~ ã  
1974, Fahirnuddin 1975 e Villares et al. 1979) ressalta 
rarn que o IEP é uma d a s  características reprodutivag 
mais importantes e de vital interesse para os produto -
res. 
Há uma grande preocupação com a duração do IEP,  
v i s t o  que d e l a  dependerá o número de c r i a s  duran te  a vi 
da útil da fêmea, o que poderá traduzir a fertilidade 
geral do rebanho. O conhecimento da extensão desta ca -
raçteristica num rebanho qualquer, pode o r i en t a r  as to 
madas de decisões quanto ao manejo da fêmea, p r i n c i p a l  
mente, no pós-parto e, nesta fase, são importantes a a l i  -
mentação e o controle-dos problemas ligados â reprodu 
~ ã o .  Ao conjunto de práticas que visam ao estudo das i; - 
terrelações entre alimentação de um modo geral e o con -
trole dos problemas ligados à reprodução (manejo da be 
zerra, novilha; pré e pós-parto, monta-reprodutor e t c l  
denomina-se, em Zoatecnia, manejo reprsdutivo 
do rebanho. Quando realizado a contento determinará a 
possibilidade ou não de se produzir uma cria por  ano o 
que nas criações e sistemas convencionais, tendo em vis 
ta a realidade da nossa pecuária,  seria o ideal .  A a n t e  
cipação da idade $ Ir c r i a  e a diminuição do IEP reduzi -
rão o intervalo e n t r e  g e r a ~ õ e s  e poderão implicar num 
maior ganha genético,  aumentando a performance p r o d u t i  -
va dos rebanhos. 
Há uma grande variação nas  referências sobre a 
extensão do IEP, tanto no Brasil, quanto em o u t r o s  p a i  
seç criadores de búfalos.  No nosso p a í s ,  alguns autores  
já  estudaram o IEP em bubalinos. Na região Leste, Lan -
guidey & Pedreira (1971) obtiveram IEP médio de 435 di 
as em animais caracterizados como Murrah. Em São ~auloy 
Villares et a1, (1979), estudando fêmeas Jafarabadi, re 
gistraram IEP ' s de 390,4 a 396,4 dias nos va les  do ~ i e t ê  
PS- ~ e r í o d o  de s e r v i ç o  
==I I E P - l n t e r v o l o  enf re  partos 
P - P a r t o  
FIG. 1. Modelo esquemático do intervalo e n t r e  pa r to s  e 
seus componentes principais. 
e do Ribeira, respectivamente. No vale do Paraiba, no 
m e s m o  Estado, Mosse (1979) observou que 77% dos interva 
10s de animais das  raças Murrah, Jafarabadi e ~eãiterrs 
- 
neo ficaram entre 312 e 400 d i a s ,  com a média geral de 
377,4 dias. No Estado do Pará, na região tropical úmida 
brasileira,búfalas Murrah, criadas no município de P r i  
- 
mavera, apresentaram um IEP médio de 485 dias. 
Na índia, na região sudeste, Bhattacharya (1977) 
observou um I E P  de 500 d i a s ;  em o u t r a  região do p a í s  o 
mesmo autor encontrou uma variação de 420 a 436 d i a s  pa 
ra e s t a  característica. A média geral  citada por  ~ a s u  
e t  al. (1979) foi de  435,2 dias; por sua vez Singh 6i De 
- 
sai (1979) mencionaram uma variação de 365 a 450 dias. 
Por  ou t ro  lado, PorwaL1 et al. (1981) apresentaram uma 
oscilação muito grande, ou seja, 325 a 836 dias, com a 
média de 518,5 dias,  Na região de Vidarbha, em Maharas 
- 
t r a ,  Khire e t  al. (1983) registraram a média geral de 
403 dias, para a raça bubalina Nagpuri e Naidu (1983) 
relatou para búfalas Murrah uma variação de 418 a 437 
d i a s  para a caracteristica, Estudos  do  Egito mostraram 
uma variação para o IEP de 488 a t é  650 dias (Alirn & 
.Ahrned 1954, Fahirnuddin 1975, Bhattacharya 1977 e Alim 
1978). Na Itália, na região meridional, Salerno (1960) 
registrou a média de 409 d i a s  e Maymone & P i l l a  (1961) 
encontraram uma variação de 403 a 491 d i a s  em animais 
cr iados  em Mancina e nas bacias do Sele e do Volturno. 
Por outro l ado ,  com base emvários au tores ,  Toelhiere 
(1975) relatou as médias de 551 e 639 dias, para búfa 
l a s  do Ceilão e de pântano da Malásia, respectivamente- 
Em búfalas tailandesas a média encontrada por Toelhiere 
(1980) foi de 503 dias. No Paquistão Ahrnad etal. (1981) 
encontraram uma variação de 503 a 610 d i a s  para a carac 
t e r í s t i c a ,  Alguns autores observaram médias mais 
para o I E P ,  por exemplo, F i s c h e r  (1970) referiu-se a 
420 dias papa búfa las  leiteiras; Pant & Roy (1974), com 
base em estudos de nove países (Ceilão, Egi to ,  Índia, 
Malásia, Paquis tãa ,  Filipinas, Tai lând ia ,  Brasil e T r i  
nidad), citaram a média 495 d i a s ;  Rao & ~a~arcenkar 
(1977) relataram a média de 450 dias encontrada em vá 
rios países (Bulgária, Itália, Brasil, Paquistão, h d i q  
Iraque, Srilanka, Malásia, Filipinas e República Árabe 
Unida). 
A média encontrada na literatura brasileira foi + de 420,'8 - 39,37 dias, enquanto q u e n a d e  outros países 
i- f o i  de 482,35 - 76,12 dias, embora as condições onde os 
dados foram ob t idos  fossem bastante variadas. A literatu -
ra mostra que os rebanhos raramente são criados em sis 
temas controladas, sendo a grande maioria manejada a cam -
po, em condiçoes extensivas, 
Os fatores que influenciam o I E P  têm sido estuda 
dos por muitos autores  d e  outros países .  Na Índia, ~ah:  
muddin (1975) r e l a tou  que os longos intervalos são mais 
uma conseqüência de manejo do que de fatores hereditá 
r i o s ,  pois a característica é largamente afetada par fã 
tõres não genéticos. Numa determinada região daquele 
pais, com melhor manejo, f o i  possfvel reduzir o interva -
lo de 528 para 385 dias, num espaço de tempo de apenas 
três anos. Bhattacharya (1977) relatou que a sazonalida 
de da reprodução das búfalas foi a principal causa dos 
longos intervalos, sendo a fator hereditário quase des -
prezível e que as fêmeas mais velhas tendiam a apresen 
t a r  intervalos mais cur tos .  O IEP  seguinte ao 
par to ,  em geral, foi mais prolongado que os demais. Pa 
ra Rao & Nagarcenkar (1977) a extensão do IEP  f o i ,  prin 
cipalmente, uma função de manejo e sua maior causa devi 
da a falhas na detecção de cios. Eetudando búfalas M U ~  
rah, Basu et al. (1978 e 1979) encontraram um e fe i t õ  
significativo de ano e estação da parição sobre o I E P ,  
senda o primeiro mais longo que os demais. Da mesma ma 
- 
neira, Naidu (1983) relatou um significativo efeito da 
estação de parição sobre a característica. Na Egito, o 
intervalo entre partos foi maior em fêmeas de primeira 
lactação, segundo Alim 8r Ahmed (1954).  Por  sua  vez, Alim 
(1978) relatou' uma tendência de aumento progressivo com 
os anos e que a característica apresentou uma correla 
çãõ p o s i t i v a  com produção de l e i t e  e período de lactã 
são. Na I t á l i a  o IEP foi influenciado pelas condiÇõe~ 
ambientais, principalmente nutrição, e a sua duração de -
cresceu com o avançar da idade das fêmeas, conforme Sa 
lerno (1960) . Na ~ailândia, Toelhiere (1980) a b s e r v a u ~  
também, que o IEP  dependia  bastante do ambiente. No Pa 
quis tão,  Ahmad et al. (1981) encontraram um e f e i t o  altã -
mente significativo do mês de parição sobre o IEP.  De 
uma maneira geral, Pant  & Roy (1974) registraram que o 
n l v e l  de produção leiteira, m8s ou estação e ordem do 
parto tiveram maior inf luência  sobre a caracteristica. 
Underwood et al. ( s , d . )  relataram que o IEP foi influen 
ciado pela nutrição. nível de produção de le i te ,  mês d e  
par ição e ordem de parto ,  sendo mais longo a intervalo 
entre o primeiro e o segunda parto. - 
De acordo com a literatura consultada observa-se 
que os fatores (diversos) ambientais são OS principais 
responsáveis p e l a  maior ou menor extensão do IEP. Consi 
derando a falta de informação no trópico Úmido brasile? - 
ro, realizou-se uma análise de dadas registrados na re 
gião de Belérn, para se determinar o IEP de búfalas Me e 
Mestiqos Me-Mu. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Utilizou-se 533 registros de parições obtidas no 
período de 1972 a 1982 da primeira a sexta ordens dos 
par tos .  ocorridas eRtre os meses de marco a novembro. O 
grupo de animais era constituido por 93 fêmeas Mediter 
râneo (Me); 92 1/2 Me - 1/2 Murrah (Mu); 67 3/4 Me - 1/4 
Mu e 40 >, 718 Mu, todas do rebanho da Cmpo Experimen 
t a l  "Dr. F e l i s b e r t o  Camargow , da EMBRAPA - Centro de 
Pesquisa Agropecubria do Trópico Úmido (CPATU) . A loca 
lizapãa da base fisica e os dados sobre ambiente, solo, 
rebanho e manejo geral foram descritos por Marques et 
al. (1985). 
Estudou-se a caracterlstica IEP atf-av6s da an6li 
se de variância com base no respectivo modelo linear, 
após testes preliminares de vgrios modelos com as varf - 
áveis independentes consideradas de importância para a 
característica, inclusive regressoes polinominais e fn 
terações possíveis. O modelo selecionado e que melhor 
satisfez as condições dos arquivos disponíveis, foi: 
- 
Y = II + A .  + M. t GSk + Ol 4 B1(PLijkln -PL ) + i jklm 1 3 
e i jklm 
Y - Intervalo entre partos em dias; ijklm- 
A,M,O,GS e PL = Respectivamente, efeitos de ano, 
mês e ordem de parto, grau desan 
gue da mãe e o período de lactã 
- 
ção (PL) (considerado como uma 
covariável); 
B1 = Coeficiente da covariável PL 
e ijklrn = Erro aleathrio 
O modelo foi analisado em computador IBM 370, mo 
de10 158 da EMBRAPA-DMQ, utilizando-se c rnéhdo GLM (G; 
neral Linear Model) do Statistical Analysis Systa(1982T. 
RESULTADOS 
A média geral  para os 533 intervalos estudados 
e foi de 462,9 - 104,2 dias, com u m  CV de 22,5%, 
De acordo com o g r a u  d e  sangue da mãe, os resul -
tados ob t idos  são mostrados na Tabela  1. 
As médias ajustadas de acordo com as variáveis 
incluídas no modelo encontram-se na Tabela 2. 
TABELA 1 - Médias ajustadas do IEP segundo o grau desan  
- 
gue ( G S )  da mãe. 
- 
X 
IZP ( d i a s )  
TABELA 2 - Médias ajustadas e erros padrões do I E P ,  se - 
gundo o ano, mês e ordem do par to .  
IEP (dias)  
ORDEM 
A análise de variância dos fatores que podem afe -
tar o IEP encontra-se na Tabela 3 .  
TABELA 3 - Análise de variância do i n t e r v a l o  entre p y  
t o s  em bubalinos. 
Fonte de Grau de Quadrado 
liberdade médio F variação 
Ano do parto 
Mês do par to  
Sexo 
Grau de sangue 
Ordem 
Período de lac  -
tação 
Erro 
A média geral  obtida neste t r aba lho  de 462,9 + 
104,2 d i a s  para o IEP é bem mais a l t a  que a disponível + 
na literatura brasileira consultada (420,8 - 39,37 dias) 
e mais baixa do que a encontrada nas citações de outros + países criadores d e  bubalinos (482,35 - 76,12 d i a s ) .  Os 
intervalos c i t ados  por  Languidey & Pedreira ( 1 9 7 1 ) , V i l  -
lares  et al. (1979) e Mosse (1979) estão bem abaixo do 
encontrado, talvez pelas condições mais controladas no 
manejoaque foram submetidos os rebanhos. P o r  outro la -
do, é menor em comparação ao que foi observado, no muni 
cípio de Primavera-Pará, região t r o p i c a l  Úmida brasilei 
ra. 
A literatura internacional mostrou urna variação 
muito grande nos valores do I E P  e alguns intervalos são 
muito extensos, provavelmente devido a condições de ma -
nejo bastante incipientes, como por exemplo: Porwall et 
al . ( 1981 ) e Naidu ( 1983 ) na Índia; A l i m  & Ahmed ( 1954) , 
Fahimuddin (1975), Bhattacharya (1977) e Alim (1978) no 
Egito; Toelhiere (1975) no Ceilão e Malásia e Ahmad et 
al. (1981) no Paquistão. 
De uma maneira geral, os resultados obtidos na 
Itália (Salermo 1960 e Maymone & P i l l a  1961) são melho 
- 
ses que os apresentados neste trabalho. 
A Tabela 1 mostra que os animais 112 Mu - 112 Me 
apresentaram u m  menor intervalo médio (450,2 -t- 8,4di=) ,  
sendo d i fe ren te  (P > 045) dos demais graus d è  sangue e 
da raça Mediterrâneo que, por sua vez, apesar de apre 
s e n t a r  o maior intervalo (491,2 + 10,5 d i a s ) ,  não foi 
diferente estatisticamente dos animais 3/4 Mu - 1/4 Me e 
3 718 Mu. 
De acordo com a Tabela 2, a variação de 417,O + 
19,5 a 513,5 + 18,l. observada com relação ao am de par 
to, não obedece uma tendência lógica. Apesar de em 1982 
se observar um menor intervalo, os anos imediatamente 
anteriores não refletem ser este valor resultantede uma 
melhor eficiência no manejo. Com relação ao mês do par 
to, a amplitude da variação obtida (444,4 +10,8a529,8 
+ 21,2 dias) é semelhante àquela observada-para ano do 
- 
parta.  Todavia, parece haver uma tendência dos partos 
ocorridos en t re  abril e ju lho  resultarem em intervalos 
mais curtos. Ainda na Tabela 2, observou-se a clara ten 
dênci-a das fêmeas prirníparas apresentarem um intervalõ 
mais longo (531,8 + 10,7 dias), concordando com Bhatta 
charya ( 1977).  as; et al. (1978) na f ndia; Alim & ~hrned 
(1954) no Egito e, de uma maneira geral. com U~derwood 
(s.d.). Entretanto, não está clara, n e s t e  estudo, a ten 
- 
dência do intervalo ir diminuindo progressivamente com 
a avançar da idade da fêmea, conforme se pode i n f e r i r  
de Bhattacharya (1977). 
Vários fatores influenciaram a característica: 
ano, mês e ordem do par to ,  grau de sangue da mãe e &o 
do de lactação. N a s  condições estudadas não foi observã 
da influência do sexo da cr ia  no I E P  (Tabela 3 ) .  ~ a i z  
resultados concordam parcialmente com os encontrados 
por Pant & Roy (1974), Basu et al. (1978 e 1979); Alim 
(1978); Ahmad et al. (1989) e Underwood et al. ( s . d . ) .  
Pelo comportamento dos dados com relação ao ano, 
mts e ordem do parto, principalmente, podemos deduzir 
que a variação no maneJo imposto ao rebanho, em todos 
esses anos, influenciou bastante o IEP .  Esta h i p ó t e  
se é corroborada pela literatura que afirma ser o IEP 
mais influenciado pelos fatores ambientais do que pelos 
hereditários (Fahimuddin 1975, Bhattacharya 1977 e ou 
- 
tros) . 
- O IEP médio de fêmeas bubalinas no trópicb umido bra 
sileiro , pode ser diminuído consideravelmente desde 
que, associado ao manejo, seja implementada uma boa 
seleção, visando aos aspectos reprodutivos; 
- Um manejo pós-parto adequado, visando à s  primiparas é 
um fator importante na redução do período de serviço; 
' -  Um maneja reprodutivs criterioso indica ser uma me 
dida importante a ser implenentada em rebanhos do tró -
pico úmido brasileiro. 
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